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A massa óssea é um dos

determinantes resistência dos ossos e
ser avaliada de várias maneiras. As medidas de
absormeiria com ionizante, popu­
larmente conhecida como densitometria óssea

penrlit(~m avaliar a massa óssea de manei­
e não invasiva, no antebra­

ço, na coluna e no fêmur que são os
se;grrlerltcls do mais afetados fra­

os·teclpclrose. Atualmente a maioria dos
de DO utiliza uma fonte de raio-

com uma ou duas As medidas den-
sitométricas verdadeiras apenas
obtidas com a torno;Q;ra,tia cOlmllUt:adloriza.da quan-
titativa, centrais Mas estes

são caros, a ln'acl1açao no exame do
es,que1(;to central ainda é alta e não têm a
são necessária para
ralpe1uticas rotineiras.

Atualmente no a maioria dos apa··
relhos de DO em uso CIíli1ioo, são do chama­
do de unidade central que são relativamente
mais caros e fixos em lal)oratól~ios, por isso seu
errlpr-eQ:O no rastreamento po,pr.:üacicméü da oste-
oporose será limitado.

Para medidas efetivas na preven-
das fraturas é necessário que

os instrumentos utilizados ba-
ratos, precisos, seguros e, de pretE~rencLia,

irradiação ionizante que é a fonte dos
de DO periféricos, de ou calcâneo.

Os de ultra-sonometria ós-
sea (USO), quantificam a do som pelo
tecido ósseo servindo assim para indicar a resis­
tência óssea ao trauma, representam atualmen­
te a melhor opção para uma avaliação populaci­
onal.

Vários estudos já demonstraram que os in­
divíduos com fraturas osteoporóticas têm valo-

vi-
tamina D e seus parece ser mais

e mais eficiente detectá-la antes da usa ple-
na que irreversíveL

A é um mundial que
incide nas mulheres brancas mas
também afeta outras raças existindo uma consi­
derável de um país para outro. A OMS
estima que com crescimento da pc~plllalçãlo

acima dos 60 anos, o da osteoporose ve-
nha a se nos asiá-
ticos e na América onde os recursos para a
saúde são mais limitados. No Brasil a população
de idosos cresceu 18% de 1992 a 1997, segundo
o atualmente 8% dos homens
e 9,3% das mulheres. Alguns dados epildemioléigi­
cos indicam que a incidência das fraturas de qua-

no Brasil, seja semelhante à média eurol)éi:a.
mas assim como lá, a incidência pode variar
bastante de região para região.

Para evitar as conseqüências indi-
viduais e sociais da osteoporose devemos pro­
curar identificar precocemente os indivíduos com

da massa óssea e instituir medidas pre-

A é considerada um pr,oblerna
de saúde e neste sentido a V'.Li4aur

Mundial da Saúde tem se manifes-
tado sistematicamente. A é conside-
rada uma onde a da massa ós-
sea e a da micro-estrutura óssea au-
mentam a óssea e elevam o risco de
fraturas. É também uma em silen­
ciosa até que uma ou mais fraturas causem

de de­
aUi1bulação ou mesmo um aumento na mortali­

especi<lIrnente dos acometidos com fratura
'{u.au,,<, Por tudo isto e, apesar dos importéln-

tes no entendimento dessa e
da eficiência de diversos tratamentos

moduladores seletivos do re1cejJtc)r
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o da Ultra-Sonometria Óssea

da USO mais baixos
avaliados

do ultra-som
banda do ultra-som
um indivíduo aUlmenxa in1{er-sa,m'ente n,ronoTeio-
nal à das ml~didas

na densitometria
ser avaliado como uma probatliH'dade
em a uma re(lu(~ão

da ""'UA,a,

Tabela1·A USO risco de fraturas

Estudo local da Fratura

Transversal Todos

Transversal Todos

Transversal Quadril

Transversal Quadril

Transversal aI.

Prospectivo Vertebral

Prospectivo Vertebral BUA M
Prospectivo Quadril ai

Prospectivo Quadril ai

Prospectivo

Prospectivo Todas exceto BUA

• Resultado significante mesmo após arazão de chance (OR) ser corrigida para aDO da coluna lombar

vos parecer
Hans et aL e Bauer
incluíram um efr":>nr1p núlmlero
confere
No que diz re~;pelito

risco de todas as
mulheres com mais de 60
demonstraram que os
tão úteis a DO do

os
dos na tíbia
e os demais
mente tn:lbt~Cl:llarJ

ferentes rp'i5iii,p<;< ósse,as,
rísticas m()rfol()l2:i,cas

guns eqluÍ!=lanclcIltoS.

técníC~a que

tll,!:;UIJlS estudos
aSE:ociaç~ioda aV2llia(~ao

sitometria
morfométricos para esi:imlar
fratura mas isto ainda não ficou esj:at~eh~ci(jo_

Em a USO é
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